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Resumo: A temática dos maus-tratos e dos direitos dos 

animais está sendo cada vez mais discutida no Brasil, 

entretanto observa-se uma carência na inclusão do tema 

nos currículos escolares. Assim sendo, o projeto visou 

discutir o sentido ético-jurídico da proteção aos animais 

na população de Patos/PB, buscando soluções que 

abordassem as problemáticas provenientes de violências 

contra os animais. O projeto contou com a participação 

de 135 docentes, o diretor da ONG Adota Patos e 65 

ouvintes em uma exposição realizada em praça pública. 

Palavras-chaves: abandono, animais como sujeitos, 

bem-estar animal. 

1. Introdução
A temática dos maus-tratos e dos direitos dos 

animais está sendo cada vez mais discutida, tanto em 

debates formais quanto informais, não apenas no Brasil, 

mas também em várias partes do mundo. Essas 

discussões têm um papel crucial na conscientização e na 

defesa dessas questões, incentivando grupos da 

sociedade civil, como ONGs, a desempenhar um papel 

ativo na promoção do bem-estar e na proteção dos 

animais. Essas ações envolvem não só o resgate imediato 

dos animais em situações de abuso, mas também incluem 

esforços para influenciar a legislação, propondo leis mais 

rigorosas para garantir a segurança e punição adequada 

aos responsáveis por atos de crueldade contra os animais. 

É de extrema importância fortalecer esses debates e 

ações, pois são essenciais para mudanças significativas e 

para o estabelecimento de políticas públicas voltadas à 

proteção dos animais, garantindo-lhes um ambiente mais 

seguro e respeitoso. 

Apesar de tal discussão estar ganhando destaque na 

sociedade, observa-se uma carência na inclusão do tema 

de direito animal nos currículos escolares. Essa lacuna 

pode ser atribuída à ausência do conteúdo de direitos dos 

animais na estrutura educacional, além da falta de 

preparo teórico dos professores para abordar o assunto 

em sala de aula. Considerando que a questão jurídica que 

envolve os animais é crucial, especialmente em um 

contexto crescente de enfrentamento à violência contra 

eles, torna-se imperativo incorporar esse debate no 

ambiente escolar. 
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Tendo em vista que nos últimos anos houve um 

demasiado aumento dos animais abandonados e errantes 

no município de Patos – PB, incluindo as terminações do 

Campus UFCG-CSTR (SILVA FILHO; SILVA, 2020), 

percebe-se a necessidade da formação de indivíduos 

conscientes e informados sobre o bem-estar animal. 

Vendo a necessidade de proporcionar aos professores 

conhecimentos éticos e jurídicos fundamentais para 

promover debates significativos em sala de aula e na 

sociedade acerca do lamentável problema dos maus-

tratos aos animais. Este fenômeno, particularmente 

presente em Patos/PB, exige uma aproximação entre a 

universidade e a sociedade para lidar com a questão. 

Com isso, o presente projeto visou discutir o sentido 

ético-jurídico da proteção aos animais na população de 

Patos/PB, com o intuito de fornecer uma base sólida para 

a formação profissional dos professores do ensino básico 

da rede municipal de educação de Patos, na Paraíba. 

Além de contribuir para a causa animal, o projeto 

direcionou-se diretamente para a busca por soluções que 

abordassem as problemáticas provenientes de violências 

contra os animais. 

2. Metodologia
A equipe do presente projeto realizou reuniões 

quinzenais entre seus membros com o intuito de 

capacitação para o encontro realizado no dia 20 de 

setembro de 2023, na Paróquia de Santo Antônio – Bairro 

Santo Antônio, em Patos, no Estado da Paraíba. O 

encontro em questão envolveu a comunidade externa da 

universidade, no caso os professores da rede municipal 

de educação da cidade de Patos.  

Foi enviado um convite para a secretaria municipal 

de educação (ANEXO A), convidando o corpo docente 

responsável por lecionar para os anos iniciais, no caso ao 

Ensino Fundamental 1.  

O objetivo do encontro foi convidar todos os 

professores da rede municipal dos anos citados 

anteriormente, a fim capacitar os participantes com uma 

base teórica abrangente sobre a defesa dos direitos dos 

seres não humanos. Isso inclui uma compreensão dos 

conceitos de bem-estar animal, maus-tratos (incluindo 

abandono) e as interações entre humanos e animais. Essa 



 

 

compreensão é crucial para reconstruir representações 

sociais dos seres não-humanos.  

Durante o encontro, realizou-se discussões em grupo 

para estimular a compreensão das ideias de bem-estar e 

abolicionismo, por meio de recursos visuais, no caso, 

apresentação de slides elaborados pelas extensionistas do 

PETlegal. Além disso, o projeto buscou discutir a 

estrutura normativa relacionada ao bem-estar dos 

animais, tanto no Brasil quanto em outros países. 

Ao total participaram 138 docentes, responsáveis por 

lecionar as diferentes áreas do conhecimento: Ciências 

Humanas, Ciências da Natureza, Ciências Exatas e 

Linguagens. Além da participação da rede municipal de 

educação, o encontro ocorreu em parceria com a ONG 

Adota Patos, situada em Patos/PB. A referida ONG tem 

sido referência no município quanto ao acolhimento de 

animais abandonados nas ruas, muitos deles doentes e 

vítimas de maus tratos.  

O encontro se iniciou com a apresentação do projeto 

por parte da Coordenadora Sônia Correia Assis da 

Nóbrega, e a palavra em seguida foi repassada para as 

extensionistas responsáveis, as quais ministraram os 

conteúdos relacionados à temática. A apresentação 

iniciou às 19h (horário de Brasília), e levou em torno de 

01:30h (uma hora e meia), permitindo espaço para tirar 

dúvidas e fazer intervenções  

É válido informar que foram distribuídas laudas com 

seis perguntas que buscavam entender o perfil dos 

participantes, assim como suas expectativas diante do 

projeto e seus conhecimentos acerca de direito animal e 

maus tratos. Ao total foram apuradas o total de 102 laudas 

respondidas, e os resultados em gráficos do questionário 

em questão podem ser vistos a seguir. 

 

3. Resultados e Discussões 
  O público beneficiado pelo projeto tratou-se do 

corpo docente dos anos iniciais da rede municipal de 

educação da cidade de Patos, na Paraíba. Os professores 

participantes do encontro avaliaram o projeto Pet Legal, 

majoritariamente, de forma positiva, e reconheceram o 

encontro como uma maneira importante para auxiliar o 

combate aos maus-tratos. Eles ofereceram sugestões 

construtivas para aprimorar as futuras edições do projeto, 

como por exemplo o ponto de que a temática precisa ser 

discutida com autoridades políticas sociais com o intuito 

de criar soluções. 

  Além disso, fez-se presente o representante da 

ONG Adota Patos durante o encontro e tivemos convites 

para realização de ações em conjunto, o que demonstra 

confiança no projeto. 

  Com relação aos questionários, foram 

evidenciadas respostas sucintas, abrangentes e outras 

bastante coerentes com a temática proposta. Com isso, 

muitos dos professores participaram ativamente, 

indicando não apenas que era viável a abordagem da 

temática dentro do ambiente escolar, mas também 

propondo atividades educativas, palestras, além de 

debates dentro de conteúdos pertencentes à própria 

disciplina ministrada pelo docente.  

  A proposta considerada mais criativa pela 

equipe do projeto foi feita por um professor de Geografia, 

que sugeriu uma atividade de fotografias para contribuir 

com a contagem de animais abandonados da cidade, já 

que esse dado é inexistente em quase todo o Brasil, 

devido ao descontrole de natalidade desses animais. Na 

atividade proposta, cada aluno observaria o seu bairro e 

faria a contagem dos animais de rua, além da descrição 

do estado em que se encontrariam. As fotos seriam o 

registro oficial e permitiriam que os alunos conhecessem 

a realidade e expressassem suas opiniões sobre o que foi 

observado. 

  Em contrapartida, observamos também 

respostas curtas, sem propostas e sem comentários 

adicionais, fatores estes que confirmam a falta de 

interesse por parte de alguns docentes, já expressada 

durante a apresentação do tema. Ainda nessa perspectiva, 

alguns afirmaram que apresentar o tema às crianças e 

adolescentes não é papel das escolas ou dos docentes, e 

sim responsabilidade dos criadores do projeto e da 

prefeitura.  

  Cabe salientar que, embora tenha tido pouca 

diferença, os professores da área de Ciências Humanas e 

Linguagens foram os que mais contribuíram com as 

respostas e foram os mais engajados quando comparados 

com os das áreas de Ciências Exatas e Ciências da 

Natureza. Outrossim, foi notado falta de compreensão 

por parte de alguns docentes em interpretar o que estava 

sendo perguntado, visto que as respostas não condiziam 

com os questionamentos. 

   

 

Figura 1 - Discussão entre ouvintes do projeto durante 

encontro do projeto. 

 

  O projeto de extensão PET-Legal também 

esteve presente em uma das ações do projeto UFCG na 

Praça, o qual busca levar até a sociedade e explicar, de 

forma didática, os trabalhos desenvolvidos pelo Centro 

de Saúde e Tecnologia Rural da UFCG para a população 

de Patos-PB. O evento aconteceu dia 19 de outubro de 

2023 na Praça Getúlio Vargas, com adaptação da 

metodologia para o público intanto-juvenil. 

 



 

 

 

Figura 2 - Extensionista apresentando o PET-legal no 

UFCG na Praça. 

 

 

Figura 3 – Público do projeto UFCG na Praça. 

 

  As crianças do Ensino Fundamental I e II 

compuseram o principal público do projeto UFCG na 

Praça. Com a adaptação metodológica feita para o 

público, realizada por meio de perguntas e dinâmicas, 

notou-se interesse dos alunos em ler em voz alta as 

informações do banner, seguida do interesse pelo folder. 

Além disso, foi possível o contato com as professoras 

sobre os direitos dos animais e maus-tratos, as quais 

receberam também o material do projeto, visto que 

compõem o público-alvo da segunda vigência do projeto 

PET-legal. 

  Apesar do sucesso do projeto, foram 

enfrentadas algumas dificuldades. A primeira delas foi o 

contato com a Secretaria de Educação, a qual se mostrou 

solícita e bastante empenhada na idealização do projeto, 

porém pouco acessível durante sua realização. Ao 

conseguir contato, outro impasse: a quantidade de 

palestras. O objetivo inicial era a realização de quatro 

palestras, mas nos foi concedida apenas uma, a qual 

incluísse todos os professores do Ensino Fundamental II 

da Rede Pública de Ensino da cidade de Patos-PB. Isso 

aumentou nosso desafio, pois o evento teria que 

comportar mais pessoas do que estávamos planejando, 

além de trabalhar a interação com um público muito 

maior. Mas assim foi feito. 

   Durante a execução do projeto, todas as metas 

estabelecidas foram cumpridas com sucesso. Os 

objetivos foram concluídos com qualidade, 

principalmente devido à participação ativa e engajada 

dos docentes durante o encontro. Sua presença foi 

fundamental para esclarecer dúvidas, expressar opiniões, 

responder aos questionários e compartilhar experiências 

pessoais. Esse engajamento possibilitou debates 

abrangentes e multifacetados sobre as temáticas 

propostas, enriquecendo a discussão com uma 

diversidade de pontos de vista. 

  Além disso, o sucesso na consecução das metas 

foi grandemente influenciado pela atuação proativa da 

coordenadora do projeto. Sua participação ativa na 

orientação das pesquisas conduzidas pelas extensionistas 

foi notável. Ela enfatizou continuamente a importância 

de uma pesquisa científica sólida, ressaltando a 

necessidade de um embasamento bibliográfico 

consistente, preciso e bem fundamentado. Essa 

orientação direcionada foi crucial para a qualidade e a 

relevância dos estudos realizados, garantindo a solidez 

das descobertas alcançadas e fortalecendo os resultados 

obtidos. 

 

 

Figura 3: Equipe do Projeto PET legal no ano de 2023. 

 

4. Conclusões 
A conscientização sobre os animais como sujeitos de 

direito é crucial para promover uma sociedade mais ética 

e compassiva. Ao abordar a temática dos direitos dos 

animais nas salas de aula do ensino fundamental 1, os 

alunos começam a compreender desde cedo a 

importância do respeito aos seres não-humanos e a 

cultivar empatia por eles. Os docentes desempenham um 

papel fundamental na formação do caráter de seus alunos, 

não apenas transmitindo conhecimento, mas também 

modelando valores éticos e promovendo a reflexão sobre 

questões morais, incluindo o tratamento dos animais. 

Sendo assim, projetos de extensão de universidades 

públicas desempenham um papel crucial na sociedade ao 

estenderem seu conhecimento e recursos para além dos 

limites acadêmicos. Ao desenvolverem iniciativas como 

o projeto Pet Legal, essas universidades promovem não 

apenas a conscientização sobre os direitos dos animais, 

mas também engajam a comunidade, estimulando 

discussões significativas e contribuindo para a formação 

de uma cultura mais inclusiva e responsável em relação 

aos animais. O projeto em questão serve como uma ponte 

valiosa entre a academia e a sociedade, facilitando a 



 

 

disseminação de valores éticos e práticas compassivas 

para um futuro mais humano e sustentável. 

É perceptível que a sociedade atual tem se 

modificado e aprimorado seus conceitos com veemência 

ano após ano. Deste modo, percebe-se a participação 

ativa de animais em diversos contextos sociais, 

ressaltando assim a importância significativa de estudos, 

pesquisas, e atividades de extensão que englobem pautas 

relacionadas com o cenário em questão.  

Ao término da vigência do Projeto PET legal em 

2023, percebemos que a pauta do direito animal de fato 

não possui grande participação na grade curricular das 

escolas da rede municipal de educação da cidade de 

patos, o que pode estar relacionado com o elevado índice 

de abandono animal na cidade, além da falta de incentivo 

de políticas públicas que combatam tais ações de maus-

tratos.  

Nota-se com o projeto PET legal que existem vários 

aspectos relacionados com o direito animal que deveriam 

ser de interesse da população, principalmente ao se tratar 

de saúde pública e zoonoses. Exemplos claros disso são 

as questões de preservação do meio ambiente, a atenção 

a saúde pública e a promoção da saúde animal com 

qualidade.  

Deste modo, pode-se então afirmar que os docentes 

participantes do encontro promovido pelo projeto estão 

passos à frente de seus colegas, pois após o PET legal 

possuem bagagem intelectual suficiente para repassarem 

a temática para seus alunos, por meio das mais diferentes 

metodologias ativas. 

Sendo assim, promover conhecimento acerca da 

legislação que ampara os animais, e sobre as correntes de 

proteção que englobam todo o cenário das relações 

interpessoais de humanos e animais, foi sem dúvidas de 

extrema relevância para a universidade, e uma grande 

conquista para a causa animal, que aos poucos com 

incentivo adequado promovido por projetos como este, 

pode se tornar cada vez mais relevante na rotina escolar. 
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